O Verbo se fez carne: Deus veio morar conosco
Sermão modelo para a véspera de Natal, 24 de dezembro de 2026
Texto do sermão: Jo 1.1-18
Tema do dia: O nascimento de Cristo, a Palavra que se fez carne
Para abrir o culto: Sl 148.1-2,11-13
Outras leituras do dia: Is 62.11-12 e Tt 3.4-7
Em uma frase: o menino de Belém é o próprio Deus que veio morar entre nós, e todo aquele que o recebe pela fé é feito filho de Deus.
Antes de pregar: o texto
Os primeiros dezoito versículos de João são a porta de entrada do evangelho. Mateus e Lucas contam o nascimento de Jesus em Belém. João não repete a cena: ele diz quem é aquele que nasceu. O centro do trecho é o versículo 14.
Três coisas chamam a atenção:
A palavra “Verbo”. Quer dizer Palavra. João começa como o Gênesis, “No princípio”, e lembra que Deus criou todas as coisas falando. Jesus é a Palavra em que Deus se dá a conhecer. Diante de visitantes, explique isto em uma frase e siga adiante.
“Habitou entre nós”. O verbo usado por João lembra a tenda, o tabernáculo em que Deus se fazia presente no meio de Israel no deserto. Agora a presença de Deus está numa pessoa, Jesus.
O contraste dos versículos 11 e 12. “Não o receberam” e “a todos quantos o receberam”. O texto não deixa ninguém como espectador. Diante de Jesus, ou se recebe, ou se recusa.
Antes de pregar: as três leituras juntas
As leituras do dia dizem a mesma coisa de três modos. Isaías é o anúncio: “Eis que vem o seu Salvador” (Is 62.11). João é o cumprimento: o Salvador veio, e é o próprio Deus feito homem. Tito é o fruto: a bondade de Deus se manifestou e nos salvou por misericórdia (Tt 3.4-5).
Para abrir o culto, o Salmo 148 combina melhor que o 118. Ele chama o céu e a terra ao louvor, começa pelos anjos e termina com “rapazes e moças, velhos e crianças” (Sl 148.12), que é exatamente a congregação de um culto de Natal. Quem preferir o Salmo 118 pode usar os versículos 24 a 27.
O sermão a seguir toma João como texto e usa Isaías e Tito como apoio. Mais abaixo há dois esboços para quem preferir pregar sobre uma das outras leituras.
Antes de pregar: o que Wesley anotou
Nas suas Notas sobre o Novo Testamento, John Wesley parafraseia o versículo 14 dizendo que o Verbo eterno “uniu-se à nossa natureza miserável com todas as suas fraquezas inocentes”. E acrescenta: “não nos fez uma visita passageira”, mas armou a sua tenda entre nós. Sobre o versículo 12, ele observa que os que creem, “no momento em que creem, são filhos”. São duas lembranças úteis ao pregador de Natal: Deus veio de verdade, para ficar, e a porta para ser filho é a fé. As notas estão no site: [Notas de Wesley sobre João 1](https://metodistalivre.org.br/notas/novo-testamento/joao/1/#joao-1-14).
Abertura
Chegou o Natal. As casas estão enfeitadas, a família se reúne, a mesa é preparada com carinho. Tudo isso é bom, e damos graças a Deus. Mas a festa tem um motivo, e é dele que a Bíblia fala hoje.
Mateus e Lucas contam o Natal a partir de Belém: Maria e José, a manjedoura, os pastores, os anjos. João conta a mesma história de outro lugar. Ele começa antes de Belém, antes do mundo, para dizer quem é o menino que nasceu. Convém perguntar, então: quem é aquele que estava na manjedoura? Para que ele veio? E o que nós fazemos com ele?
O evangelho de João responde em três passos.
1. Quem nasceu em Belém é Deus
“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” (Jo 1.1). Verbo quer dizer Palavra. É pela palavra que uma pessoa se dá a conhecer: enquanto alguém está calado, nós não sabemos o que ele pensa nem o que sente. João chama Jesus de Palavra porque é nele que Deus se dá a conhecer a nós.
Esta Palavra não começou a existir em Belém. Ela já estava com Deus no princípio, e era Deus. “Todas as coisas foram feitas por ele, e, sem ele, nada do que foi feito se fez” (Jo 1.3). Aquele que Maria deitou na manjedoura é o mesmo por meio de quem foram feitos o céu, a terra e cada um de nós.
Por isso o Natal não é só a lembrança do nascimento de um grande mestre. É a vinda do próprio Deus. João diz: “A vida estava nele e a vida era a luz dos homens. A luz resplandece nas trevas, e as trevas não prevaleceram contra ela” (Jo 1.4-5). Há muita escuridão no mundo e dentro de nós: o pecado, a culpa, o luto, o medo. Nenhuma dessas trevas conseguiu apagar a luz que veio em Jesus.
2. Deus veio morar conosco
Chegamos ao centro do texto: “E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai” (Jo 1.14).
“Se fez carne” quer dizer que ele se tornou gente como nós. Não fingiu ser homem, nem nos olhou de longe. Teve corpo, sentiu fome e cansaço, chorou, e um dia morreu numa cruz. “Habitou entre nós” quer dizer que ele veio morar aqui. Deus não mandou apenas um recado. Veio em pessoa.
E veio “cheio de graça e de verdade”. Verdade, porque nele vemos como Deus é: “Ninguém jamais viu Deus; o Deus unigênito, que está junto do Pai, é quem o revelou” (Jo 1.18). Quem quer saber como Deus é, olhe para Jesus. Graça, porque ele veio nos dar o que nós não merecemos. O apóstolo Paulo diz o mesmo: “quando se manifestou a bondade de Deus, nosso Salvador, e o seu amor por todos, ele nos salvou, não por obras de justiça praticadas por nós, mas segundo a sua misericórdia” (Tt 3.4-5).
Séculos antes, o profeta Isaías tinha anunciado: “Eis que vem o seu Salvador” (Is 62.11). No Natal, ele veio. O menino da manjedoura é o Salvador, e veio por misericórdia, não porque nós tivéssemos feito por merecer.
3. É preciso recebê-lo
João não esconde a parte triste da história: “O Verbo estava no mundo, o mundo foi feito por meio dele, mas o mundo não o conheceu. Veio para o que era seu, e os seus não o receberam” (Jo 1.10-11). A luz veio para todos, mas nem todos a quiseram.
Isto pode acontecer também no Natal. É possível enfeitar a casa, trocar presentes, reunir a família, cantar os hinos, e deixar Jesus do lado de fora. A festa passa, e a pessoa continua como estava.
Mas o texto prossegue: “Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, a saber, aos que creem no seu nome” (Jo 1.12). Receber Jesus é crer nele: confiar que ele é o Filho de Deus, que morreu pelos nossos pecados e ressuscitou, e entregar a vida a ele. Quem crê é feito filho de Deus. Isto não vem de ter nascido numa família cristã, nem do esforço de ninguém. João diz que esses filhos não nasceram “da vontade do homem, mas de Deus” (Jo 1.13). É Deus quem faz, e faz em todo aquele que recebe o seu Filho.
Este é o convite do Natal, simples e sério. Se você ainda não recebeu Jesus, pode recebê-lo hoje. Diga a ele, com as suas palavras, que crê nele e quer ser dele. Depois do culto, procure o pastor ou um irmão da igreja. Teremos alegria em orar com você.
Aplicação para esta semana
Leia o texto em casa. Antes da ceia ou do almoço de Natal, leia Jo 1.1-14 em voz alta com a família e agradeça a Deus pelo seu Filho.
Receba Jesus. Se você ainda não crê nele, não deixe o Natal passar. Fale com Deus hoje e procure alguém da igreja.
Agradeça pela graça. Quem já crê, releia Tt 3.4-7 e dê graças: fomos salvos pela misericórdia de Deus, não por mérito nosso.
Leve a luz a alguém. Lembre-se de uma pessoa que vai passar estes dias sozinha, enlutada ou doente. Visite, telefone, convide para a mesa.
Conclusão
João resume assim o que recebemos em Cristo: “Porque todos nós temos recebido da sua plenitude e graça sobre graça” (Jo 1.16). O que Deus nos dá em Jesus não acaba quando a festa acaba.
O Deus que fez todas as coisas veio morar conosco. Veio cheio de graça e de verdade, e a todos os que o recebem dá o poder de serem feitos filhos de Deus. Que neste Natal ninguém fique só com a festa. Recebamos aquele que veio.
Bispo Ildo Mello

Ilustrações e exemplos
Escolha uma ou duas. No culto de Natal, menos é melhor.
O recado e a visita. Quem mora longe da família manda mensagem, liga, faz chamada de vídeo. Tudo ajuda, mas nada se compara ao dia em que a pessoa chega e senta à mesa. No Natal, Deus não mandou só um recado. Veio.
O aniversariante esquecido. Em muitas casas a mesa de Natal está cheia, e o aniversariante não foi lembrado. Não é preciso tirar nada da mesa. Basta lembrar para quem é a festa.
A vela na casa escura. Quando falta energia à noite, uma vela pequena basta para a casa inteira se orientar. A escuridão não consegue apagar a vela. É a imagem de Jo 1.5.
O pai que se abaixa. Para falar com uma criança pequena, o adulto se abaixa até a altura dela. No Natal, Deus se abaixou até a nossa altura.
Outros dois caminhos para o sermão
Sobre Isaías 62.11-12: “Eis que vem o seu Salvador”
Uma notícia para o mundo inteiro: o Senhor a fez ouvir “até os confins da terra” (Is 62.11).
O conteúdo da notícia: não vem uma ideia nem uma regra, vem um Salvador.
O que o Salvador faz do seu povo: eles serão chamados “Povo Santo” e “Remidos do Senhor” (Is 62.12).
Um nome novo para quem se sentia esquecido: “Procurada” e “Cidade Não Abandonada” (Is 62.12).
É um bom caminho para uma igreja pequena ou desanimada, e para um Natal em que há pessoas enlutadas ou sozinhas na congregação.
Sobre Tito 3.4-7: a bondade de Deus se manifestou
O Natal é a bondade de Deus à vista de todos: “se manifestou a bondade de Deus, nosso Salvador, e o seu amor por todos” (Tt 3.4).
A salvação não vem de nós: “não por obras de justiça praticadas por nós, mas segundo a sua misericórdia” (Tt 3.5).
A salvação nos renova por dentro: “o lavar regenerador e renovador do Espírito Santo” (Tt 3.5).
A salvação nos dá futuro: “justificados por graça”, somos feitos herdeiros, “segundo a esperança da vida eterna” (Tt 3.7).
É um bom caminho para o culto do dia 25, quando a igreja já ouviu João na véspera, ou para uma congregação com muitos visitantes que pensam que ser cristão é só se esforçar para ser bom.
Para o culto
Chamada ao culto: Sl 148.1-2,11-13. O dirigente lê os versículos 1 e 2, e a congregação, de pé, lê os versículos 11 a 13.
Leituras: Is 62.11-12, Tt 3.4-7 e Jo 1.1-14, nesta ordem, antes do sermão.
Culto em família: distribua as leituras entre pessoas de idades diferentes. Uma criança que já lê bem pode ler Isaías, um jovem lê Tito, e um dos irmãos mais idosos lê o evangelho. Avise a todos com antecedência e ensaie uma vez.
Participação das crianças: elas podem recitar juntas um versículo decorado, por exemplo Jo 1.14, ou acender uma vela enquanto se lê Jo 1.5. Mantenha tudo simples e curto.
Hinos: hinos de Natal, conhecidos da congregação e fáceis para os visitantes acompanharem.
Convite: depois do sermão, faça o convite com calma, lendo outra vez Jo 1.12. Diga onde o pastor estará ao fim do culto para quem quiser conversar e orar.
Bênção final: despeça a congregação com Jo 1.16: “todos nós temos recebido da sua plenitude e graça sobre graça”.
Palavra às crianças
Chame as crianças à frente e pergunte como falamos com alguém que mora longe: mensagem, ligação, vídeo. Depois pergunte o que é melhor, o recado ou a pessoa chegar em casa. Conte que Deus falou muitas vezes por recados, pelos profetas, e que no Natal ele fez mais: veio em pessoa. Leia o que o anjo disse aos pastores: “hoje, na cidade de Davi, lhes nasceu o Salvador, que é Cristo, o Senhor” (Lc 2.11). Explique que Jesus é Deus que veio morar pertinho de nós, e que podemos dizer a ele: “Jesus, eu quero o Senhor comigo”. Termine com uma oração curta.
Para os grupos e as classes
1. Por que João chama Jesus de “Verbo”, isto é, Palavra? O que Deus nos diz por meio dele?
2. O que muda no Natal quando lembramos que o menino de Belém é aquele por meio de quem todas as coisas foram feitas (Jo 1.3)?
3. “Habitou entre nós” (Jo 1.14). Em que situações da sua vida faz diferença saber que Deus veio em pessoa, e não ficou de longe?
4. Leia Jo 1.11-12. O que é receber Jesus? Como alguém pode passar o Natal sem recebê-lo?
5. Leia Tt 3.4-7. Por que é uma boa notícia que a salvação seja por misericórdia, e não por obras nossas?
Notas para o pregador
Duração: cerca de 15 minutos. No culto de Natal há visitantes, crianças e famílias inteiras. Seja breve e claro.
Véspera e dia 25: as leituras são as mesmas. O sermão serve para qualquer um dos dois cultos. Se a igreja fizer os dois, use no segundo um dos esboços alternativos.
Leituras no culto: leia Jo 1.1-14 antes do sermão. Os versículos 15 a 18 podem ficar para a própria pregação.
A luz e a fé: a luz “ilumina toda a humanidade” (Jo 1.9), mas o texto não diz que todos são filhos de Deus. Filhos são os que recebem a Cristo e creem no seu nome (Jo 1.12). Mantenha as duas coisas: a oferta é para todos, e é preciso recebê-la.
O convite: faça-o sem pressão e sem prolongar. Visitante constrangido raramente volta. Ofereça conversa e oração depois do culto, e combine antes quem estará disponível para isso.
Costumes de Natal: não gaste o sermão criticando presentes, ceia ou enfeites. Mostre o centro, e o resto encontra o seu lugar.
Hinos: escolha hinos de Natal que a congregação e os visitantes consigam cantar.
Igreja Metodista Livre, 60 anos no Brasil (1996): transcrição   ·   




